
jornal da cidade • edição 1838 • 07 de Março de 2019.

Sanepar orienta manter hidratação e usar apenas 
água potável

	 Com as altas 
temperaturas e o feria-
dão de Carnaval, a Sane-
par reforça à população 
a necessidade de man-
ter o corpo hidratado e o 
cuidado de utilizar ape-
nas água potável. Água 
de bica e fontes, ou que 
desce da serra, pode tra-
zer doenças, apesar de 
ser transparente e mui-
tas vezes parecer boa 
para consumo. São ne-
cessárias análises que 

atestem a qualidade.
	 De acordo com 
a enfermeira do Traba-
lho da Sanepar, Pris-
cilla Rissetti de Souza, 
o hábito de tomar água 
é muito saudável e não 
deve ser esquecido em 
nenhum momento, mas 
o cuidado deve ser re-
dobrado quando as pes-
soas se exercitam muito, 
como ocorre nas festas 
de Carnaval. “Crianças, 
idosos e pessoas que te-

nham dificuldade para se 
hidratar sozinhas devem 
ter ajuda e atenção es-
pecial”, orienta.
	 Priscilla expli-
ca que a água compõe 
cerca de 70% do cor-
po humano. “Perdemos 
água pelo suor, urina, 
fezes e lágrimas e, com 
temperaturas elevadas, 
a perda ocorre de ma-
neira mais rápida por-
que transpiramos mais. 
Em dias mais quentes, 

o cuidado deve ser redo-
brado”. Ela destaca que 
a desidratação ocorre de 
maneira rápida e pode 
trazer confusão, tontu-
ras, alteração de humor, 
dificuldades de memória 
e concentração. Em ca-
sos mais graves, pode 
ser preciso internamento 
para evitar comprome-
timentos mais sérios da 
saúde e mesmo a morte.
	 A enfermeira 
lembra que o consumo 
de bebidas alcoólicas, 
como a cerveja, pode 
aumentar a desidrata-
ção. “Como ela é uma 
bebida diurética, quem 
a consome acaba indo 
mais ao banheiro e elimi-
nando mais líquido. As-
sim, é necessário tomar 
mais água para manter 
a hidratação adequada 
e evitar os sintomas rela-
cionados ao álcool”, diz.

SÓ POTÁVEL 
	 Para funcionar 
bem, nosso organismo 
precisa estar hidratado 
com água tratada e de 
acordo com as neces-
sidades específicas de 
cada pessoa. Segundo 
ela, a sede é um meca-

nismo que indica que 
precisamos de água, 
mas a desidratação pode 
vir antes de termos sede.
	 A enfermeira 
afirma também que a 
água deve vir sempre de 
fonte confiável. “Há pes-
soas que, ao descerem 
para o Litoral do Paraná, 
param seus carros e pe-
gam água que desce da 
Serra do Mar em bicas e 
fontes. Muitos pensam 
que é boa porque está 
geladinha e tem bom sa-
bor. Isso é engano. São 
necessárias análises 
que atestem a qualida-
de”, alerta.
	 Consumir água 
não-tratada, alerta Pris-
cilla, é um grande risco 
para a saúde. A água 
contaminada pode cau-
sar diarreia, cólera, fe-
bre tifóide, leptospirose, 
hepatite A, amebíase e 
giardíase. Ela lembra 
que sucos e chás tam-
bém podem ser utiliza-
dos para a hidratação.

NECESSIDADES 
INDIVIDUAIS 

	 Cada pessoa 
tem necessidades es-
pecíficas de hidratação, 

mas a recomendação 
geral é que homens in-
giram cerca de três litros 
de água por dia e as mu-
lheres, dois. “Crianças, 
idosos, atletas, pessoas 
enfermas e deficientes 
devem ter recomenda-
ções médicas, conforme 
suas condições e neces-
sidades”, explica Pris-
cilla.
	 Ela orienta que 
seja estabelecida uma 
rotina de hidratação. “To-
mar um pouco de água 
a cada hora é uma óti-
ma forma de ficar bem 
hidratado. A cor da urina 
é uma indicação para 
saber se a hidratação foi 
eficiente. Quanto mais 
clara, mais hidratada”, 
diz a enfermeira.

GARANTIA
Nos municípios litorâne-
os de Guaraqueçaba, 
Guaratuba, Matinhos, 
Morretes e Pontal do Pa-
raná, o abastecimento 
de água é feito pela Sa-
nepar, assim como em 
Curitiba e em mais de 
outras 300 cidades do 
Paraná. A água da Sane-
par é tratada com cloro, 
o que garante a sua po-

tabilidade e qualidade, e 
com flúor, que auxilia na 
prevenção de cáries den-
tárias, em atendimento à 
legislação.
	 A companhia se-
gue procedimentos de 
controle e de vigilância 
da qualidade da água, 
determinados pelo Minis-
tério da Saúde. O traba-
lho é realizado por mais 
de 500 empregados, nas 
146 estações de trata-
mento de água e 82 la-
boratórios de análise da 
qualidade da água que a 
empresa possui no Para-
ná.
	 Mais de 46 mil 
parâmetros são analisa-
dos por dia pela Sanepar 
para garantir a qualida-
de da água que distri-
bui. Os resultados das 
análises são divulgados 
periodicamente no site 
da empresa (http://www.
sanepar.com.br), em um 
relatório anual e tam-
bém, de forma resumida, 
na conta mensal de seus 
clientes, além da divul-
gação obrigatória para 
secretarias municipais e 
estaduais e para o Minis-
tério da Saúde.

Paraná apresenta sinais de retomada econômica mais forte
	 O Paraná dá si-
nais de retomada econô-
mica mais forte que a do 
País no início deste ano. 
É o que apontam os pri-
meiros indicadores sobre 
2019 já divulgados pe-
los órgãos oficiais. Com 
aumento de 14,6% na 
abertura de empresas e 
criação de 9,1 mil novos 
empregos formais em ja-
neiro, o que representa 
26,6% do total nacional 
de 34.313 vagas, a ren-
da média dos trabalha-
dores subiu.
	 Este cenário 
favorável injetou maior 
volume de dinheiro na 
economia estadual e 
ampliou as operações 
de crédito, enquanto o 
nível de inadimplência 
caiu.
	 Segundo da-
dos do Banco Central, 
o saldo das operações 
de crédito do Sistema 
Financeiro Nacional 
(SFN) no Estado atingiu 
R$ 225,9 bilhões em ja-
neiro, um aumento real 
(descontada a inflação) 
de 3,7%, comparado ao 
primeiro mês de 2018, 
e bem acima do cres-
cimento brasileiro de 
1,2%. “A economia do 
Paraná vem apresentan-
do uma retomada mais 
vigorosa que a média 
da nação”, afirma Julio 
Suzuki Junior, diretor 
de Pesquisa do Ipardes 

(Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social), ressaltan-
do que isso decorre da 
expectativa positiva dos 
consumidores e agentes 
produtivos.
PESSOAS JURÍDICAS 

	 As operações de 
crédito para pessoas ju-
rídicas - como emprésti-
mos e financiamentos de 
capital de giro e incentivo 
à produção e exportação 
- no Paraná somaram R$ 
87,1 bilhões em janeiro, 
um avanço real de 2,7% 
- contrastando com o de-
clínio de 2,7% no País. 
“As empresas paranaen-
ses vislumbram no Esta-
do uma condição mais 
favorável para efetiva-
ção de novos negócios”, 
aponta Suzuki.

PESSOAS FÍSICAS 
	 Já a concessão 
de crédito para pessoas 
físicas - como emprés-
timos e financiamentos 
para aquisição de veí-
culos, imóveis e outros 
bens, cartão de crédito, 
cheque especial, crédi-
to pessoal e consigna-
do - totalizou R$ 138,8 
bilhões, um aumento 
de 4,4% - quase igual à 
alta nacional (4,5%). “A 
contratação de volumes 
maiores de crédito pelos 
consumidores parana-
enses deriva da melhor 
condição do mercado de 
trabalho”, diz Suzuki. “O 

maior consumo garan-
te, posteriormente, um 
melhor contexto de em-
prego que, por sua vez, 
gera novamente mais 
consumo. É o círculo vir-
tuoso que pode redundar 
em taxas de crescimen-
to econômico no Paraná 
mais pronunciadas que 
no Brasil”, projeta o dire-
tor do Ipardes.

INADIMPLÊNCIA 
	 As estatísticas 
do Banco Central mos-
tram ainda quedas ex-
pressivas nas taxas de 
inadimplência em janeiro 
deste ano, em relação ao 
mesmo mês de 2018. No 
total das operações de 
crédito do SFN no Para-
ná, o índice caiu 20,6%, 
de 3,05% para 2,42%. 
A taxa de inadimplência 
das pessoas físicas re-
cuou 10,9% (de 2,66% 
para 2,37%) e a das 
pessoas jurídicas redu-
ziu 31,2% - de 3,65% 
para 2,51%. “Mesmo em 
um contexto de maior 
endividamento, os con-
sumidores paranaenses 
vêm conseguindo arcar 
com seus compromissos 
financeiros. É um pro-
cesso de investimento 
que não vem penalizan-
do demasiadamente os 
orçamentos familiares”, 
analisa Suzuki. A meto-
dologia do BC considera 
inadimplente qualquer 
dívida com mais de 90 

dias de atraso.
(BOX 1).

	 Governador fir-
ma parcerias para atra-
ção de novos negócios
	 Em dois me-
ses de mandato, o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior já firmou 
algumas parcerias com 
objetivo de atrair novas 
empresas que gerem 
mais emprego e renda 
no Estado.
	 No dia 14 de 
fevereiro, o governador 
assinou um protocolo de 
intenções com a Federa-
ção das Indústrias do Pa-
raná (Fiep) visando um 
trabalho integrado com a 
Paraná Desenvolvimen-
to, agência responsável 
pela prospecção de no-
vos negócios ao Estado, 
para fortalecer o setor 
industrial paranaense no 
cenário nacional e inter-
nacional.
	 No dia 19, no 
evento de lançamento 
do novo modelo da fá-
brica da Volkswagen em 
São José dos Pinhais, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba, o governador 
afirmou que o Paraná 
está aberto a investimen-
tos produtivos nacionais 
e de outros países e que 
o Governo do Estado 
colabora e apoia peque-
nos, médios e grandes 
empresários para que 
gerem mais empregos 

e movimentem a econo-
mia.
	 Ratinho Junior já 
declarou que o objetivo 
é desenvolver as habili-
dades regionais do Pa-
raná e identificar novas 
vocações. A viagem do 
governador ao Vale do 
Silício (EUA), na semana 
passada, é outra iniciati-
va voltada a transformar 
o Estado em um grande 
polo tecnológico, com a 
criação de startups para 
o setor agropecuário. 
Além de conhecer ca-
ses inovadores, foram 
firmados acordos de co-
operação técnica, capa-
citação, transferência de 
tecnologia e inovação.

(BOX 2)
	 Número de em-
presas, vagas de empre-

go e renda crescem
EMPRESAS 

A Junta Comercial do 
Paraná (Jucepar) regis-
trou a abertura de 3.303 
empresas em janeiro de 
2019. Este número re-
presenta um incremento 
de 14,6% em relação ao 
total contabilizado em 
igual mês do ano passa-
do (2.881).

EMPREGOS 
	 O Paraná abriu 
9.145 novas vagas no 
mercado formal de tra-
balho em janeiro, segun-
do o Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged) do 
Ministério da Economia. 
É o segundo melhor re-
sultado para janeiro des-
de 2015 e representa um 
incremento de 0,35% em 

relação ao estoque de 
trabalhadores celetistas 
em dezembro, que era 
de 2,6 milhões de pesso-
as. O crescimento nacio-
nal foi de 0,09%.

RENDA 
	 Os dados do 
Caged indicam que o 
salário médio de admis-
são para emprego formal 
celetista no Estado foi de 
R$ 1.574,68 em janei-
ro. Isso representa uma 
alta real (deflacionada 
pelo INPC) de 0,58% em 
relação a igual mês do 
ano passado, que foi de 
R$ 1.565,66. É a quinta 
maior remuneração de 
ingresso no mercado de 
trabalho brasileiro, atrás 
de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Mato Grosso do 
Sul e Distrito Federal.


